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Relevância do municipalismo 
Assembleia de Verão da Famurs evidencia a 

importância dos governos na vida do cidadão.

Reinigend no exterior
Empresa com sede em Teutônia prepara 

nova unidade e expansão dos negócios. 

OPINIÃO | HENRIQUE PEDERSINI

Um mês não é nada!
Arrisco a prever poucos avanços nos deba-

tes sobre a concessão dentro do novo prazo. 

grupoahora.net.br

Atropelamento de duas crianças evidencia necessidade de maior segurança na rodovia, sobretudo nas imediações da BRF. Construção de passarela é defendida 
por pedestres que utilizam o trecho. Município vai pleitear obra por meio da concessão. No projeto atual, está prevista em outro ponto.TRAVESSIA NA ERS130
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RISCO CONSTANTE EXIGE SOLUÇÕES
PÁ G I N A  |  10

SAÚDE NO VALE

Sobe para seis os 
casos de dengue e 

outros 41 em análise
A 16ª Coordenadoria Regional de Saúde (CRS) 

confi rmou mais três casos em 2025. No mesmo 
período do ano passado, o Vale do Taquari registra-
va 64 pacientes positivados para o vírus. Ações de 

conscientização e combate feitos ao longo do ano 
contribuem para a não proliferação do mosquito 
transmissor. Profi ssionais da saúde alertam para os 
sintomas e incentivam a eliminação de criadouros.

Nos últimos dias, Lajeado, Teutônia e Paverama tiveram registros positivos
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mais populoso da cidade. Para ele, 
as obras de duplicação tendem a 
facilitar esse deslocamento assim 
que forem concluídas.

“Para nós, não deve alterar a 
questão do movimento. Vejo que 
vai dar maior fl uidez, pois os veí-
culos vão poder rodar direto ali. 
Temos também outras vias capa-
zes de suportar o fl uxo de acesso 
a Conventos, como a avenida 
Benjamin Constant. E, no futuro, 
a tendência será de uma maior 
utilização das vias marginais. 
Ficará bem mais fácil”, frisa. 

Reta fi nal
A duplicação da BR-386, no 

trecho entre Marques de Souza 
e Lajeado, está na reta fi nal, com 
88% das obras já fi nalizadas. O 
projeto, iniciado em 2021, prevê 
a construção de 20,3 quilômetros 
de pistas duplicadas, além de vias 
marginais e passagens inferiores. 
A Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT) reforçou 
que a previsão de conclusão total 
da duplicação é junho de 2025.

Uma das últimas obras a 
serem executadas no local é o 
novo viaduto de acesso a Con-
ventos, que ficará onde antes 
estava instalada a PRF. Também 
há a passagem superior no 
bairro Montanha, que passou 
por adaptações devido a danos 
decorrentes das chuvas.

Motoristas que trafegam 
pela rodovia terão 
que fazer retorno pelo 
viaduto da rua Arnoldo 
Alfredo Scherer. Para 
Departamento de 
Trânsito, medida não deve 
trazer impactos ao fl uxo 
de veículos no entorno

Avanço de obra modifica 
acesso ao bairro Conventos

DUPLICAÇÃO DA 386

Sinalização será reforçada a partir de amanhã, com bloqueio na faixa que dá acesso à Pedro Theobaldo Breidenbach 

LAJEADO 

Com o avanço das obras 
de duplicação da BR-
386, a CCR ViaSul inicia 
amanhã, 22, a adequa-

ção do acesso principal a Conven-
tos. Com a intervenção, não será 
possível ingressar no bairro pela 
rodovia, no sentido Lajeado-Mar-
ques de Souza, manobra feita hoje 
por meio de uma faixa exclusiva 
no meio da pista.

A medida prevê a reconfi gura-
ção da sinalização no trecho, no 
quilômetro 342, “o que causará 
o bloqueio da travessia”, afi rma 
a concessionária, em nota. No 
local, também serão implemen-
tadas pela concessionária a nova 
drenagem e pavimentação.

Por conta da intervenção no tre-
cho, motoristas que trafegam pela 

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

pista Norte só poderão ingressar 
na Pedro Theobaldo Breidenba-
ch, rua principal de Conventos, 
executando o retorno pelo viaduto 
da rua Arnoldo Alfredo Scherer, 
no quilômetro 340. O bloqueio 
visa garantir a segurança e o an-
damento das obras de duplicação, 
conforme a CCR.

O trabalho é feito em parceria 
com a Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) e o Departamento 
de Trânsito. Além disso, o local 
terá sinalização reforçada sendo 
fundamental que os motoristas re-
dobrem a atenção. A concessioná-
ria também orienta aos motoristas 
para que programem seu trajeto 

de forma a evitar imprevistos.

Poucos impactos
Coordenador do Departamento 

de Trânsito, Vinicius Renner não 
acredita em grandes impactos ao 
fl uxo de veículos com o bloqueio 
temporário do acesso ao bairro 

GABRIEL SANTOS
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Assembleia reforça 
a importância

do municipalismo 

- A possibilidade de Rafael Fontana (União Brasil) concorrer a depu-
tado estadual tem prejudicado a relação do município de Estrela 
com deputados em exercício. Afi nal, e mesmo de forma implícita, 
esses parlamentares não querem ajudar uma cidade que eventual-
mente projete um candidato local.

- Ainda sobre Estrela, o município foi case negativo durante a Assembleia 
de Verão da Famurs, ontem, durante o painel sobre os Regimes Pró-
prios de Previdência Social. Afi nal, e no fi m das contas, o velho RPPS 
estrelense está no vermelho. 

- Sobre os RPPS dos municípios, uma novidade. A Confederação 
Nacional dos Municípios (CNM) vai iniciar em março uma série de 
visitas aos municípios para alertar os gestores sobre os riscos dos 
caixas no vermelho mas, especialmente, sobre as oportunidades 
para reverter os quadros negativos.

- A prefeita Gláucia Schumacher (PP) está disposta a participar dos mo-
vimentos regionais e estaduais ligados ao municipalismo. Ela esteve no 
evento da Famurs, ontem. Aliás, participou no ano passado, também. 
Desta vez, ela saiu empolgada com os projetos do governo estadual e do 
poder judiciário para agilizar os processos de regularização fundiária. E 
vai levar para Lajeado.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Trem dos Vales
em pauta na RS

A Assembleia de Verão da Fa-
murs também serviu de palco para 
garantir mais eco a uma relevante 
demanda do Vale do Taquari: 
a reconstrução da Ferrovia do 
Trigo e a retomada do lucrativo e 
atraente Trem dos Vales. Ontem 
pela manhã, e antes das palestras 
técnicas no salão principal da 
Sociedade Amigos do Balneário de 
Atlântida (Saba), a Famurs e a Se-
cretaria de Turismo do RS (Setur) 

promoveram o Encontro Estadual 
de Secretários e Coordenadores de 
Turismo. Os gestores debateram 
sobre o futuro do turismo gaúcho 
e o secretário estadual Ronaldo 
Santini reforçou a intenção do Es-
tado de buscar, junto ao governo 
federal e à concessionária Rumo, 
um defi nitivo encaminhamento 
ao processo de reconstrução e 
de nova concessão da malha ferro-
viária gaúcha. 

As tragédias de setembro 
de 2023 e maio de 2024 
trouxeram diversas 
lições ao Vale do 

Taquari e ao Rio Grande do Sul. 
E, entre os duros aprendizados 
da comunidade gaúcha, a certeza 
de que nem sempre poderemos 
contar com tudo aquilo que 

esperamos dos governos 
estadual e federal. Afi nal, 
as catástrofes naturais que 
liquidaram vidas, residências, 
empresas e ferramentas 
públicas também atestaram a 
incapacidade do Estado e da 
União de protegerem, atenderem 
e agora reconstruírem a pleno os 

municípios. E isso é natural. Os 
entes citados possuem outras 
demandas e não têm pernas 
para reestabelecer a ordem em 
um tempo decente. Entretanto, e 
isso tem pautado os movimentos 
da Federação das Associações de 
Municípios do Rio Grande do Sul 
(Famurs), não é admissível que os 
municípios quase dividam a conta 
da reconstrução, ao tempo em que 
o destino dos nossos impostos 
não respeita a mesma divisão 
entre municípios, Estado e União. 
Sobra pouco às cidades. E por isso 
a importância de eventos como a 
Assembleia de Verão da Famurs, 
e de tantos outros moldados 
para reforçar a relevância do 
municipalismo na vida do cidadão. 
Afi nal, e ao fi m e ao cabo, é na 
porta do prefeito (a) que os 
moradores do Vale costumam 
cobrar celeridade à reconstrução!

Coincidência em Xangri-Lá
Apesar da proximidade com o oceano – 

cerca de 100 metros de distância –, a tempe-
ratura estava alta nos salões da Saba, durante 
o segundo dia da Assembleia de Verão da 
Famurs, em Xangri-Lá. E, para fugir do forte 
calor (e do barulho), os prefeitos de Muçum, 
Mateus Trojan (MDB), e de Sério, Moisés de 
Freitas (MDB), se refugiram no estande da 
Concessionária Caminhos da Serra Gaúcha 
(CSG), a primeira a implantar o sistema free 
fl ow no Rio Grande do Sul. Por lá, os dois 
gestores reeleitos – que também assumiram 
as presidências da Amat e da Amvat, respec-
tivamente – encontraram a tranquilidade 
e o conforto necessário para debater ques-
tões regionais. Na sequência, o prefeito de 
Vespasiano Corrêa, Tiago Michelon (PL), se 
juntou à dupla, em um cenário curioso diante 
do recente debate sobre o free fl ow no Vale do 
Taquari. Mas de fato foi só uma coincidência. 

Presidente do FGTAS/Sine e ex-prefei-
to de Arvorezinha, José Scorsato (PDT) 
tem aproveitado cada minuto à frente 
da entidade para criar novas conexões e 
costurar a pré-candidatura a deputado es-
tadual. Durante a Assembleia de Verão da 
Famurs, ele não parou de circular e ouvir 
demandas de prefeitos (as), secretários, 
assessores e vereadores dos mais diversos 
municípios das mais diversas regiões do 
Estado. Uma articulação necessária para 
quem almeja vagas na Assembleia Legis-
lativa e, também, ao Congresso Nacional. 
E fi ca a dica!

Articulação em Xangri-Lá

Nosso peregrino das sextas-feiras andou pelo túnel verde 
de Vespasiano Corrêa. Aliás, é um dos mais belos acessos 

municipais do Rio Grande do Sul.
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Atropelamento evidencia
pedidos por passarela na 130
Duas crianças foram 
atingidas por carro 
enquanto faziam travessia 
arriscada em trecho 
movimentado na quarta-
feira. Município vai buscar, 
junto ao Estado, inclusão 
da obra no plano de 
concessão. Pela proposta 
atual, estrutura seria 
construída em outro ponto

LAJEADO

Há cerca de cinco 
meses, Valdilene Carla 
da Silva, 36, reside 
no bairro Jardim 

Botânico. Para chegar ao seu 
local de trabalho, precisa fazer 
uma perigosa travessia pela 
ERS-130. E foi neste trecho que 
sua fi lha e um sobrinho foram 
atropelados na tarde de quarta-
feira, 19. Acidente que evidencia 
os riscos aos pedestres no local 
e reforça demandas por maior 
segurança no local.

A menina, de 13 anos, e o 
menino, de 8, tinham como 
destino uma creche no bairro 
Moinhos, onde buscariam a outra 
fi lha de Valdilene, que trabalhava 
no momento do acidente. O 
socorro chegou rápido ao local e 
as crianças foram encaminhadas 
para o Hospital Bruno Born. 
Apesar das fraturas e do susto, 
os dois estão em estado estável e 
podem receber alta até o fi m desta 
semana.

“A minha filha quebrou 
fêmur e a bacia, e o sobrinho 
teve fratura na bacia. Eles 
passaram por cirurgia. Estive lá 
no hospital e agora estão bem. 

Mas está cada vez mais perigoso 
atravessar ali. O fl uxo de veículos 
é muito grande. Eu chego a 
esperar até 10, 15 minutos para 
concluir a travessia nos horários 
de pico”, relata.

Nos últimos meses, Valdilene 
diz ter “visto de tudo” nos 
deslocamentos até o trabalho 
e cita a construção de uma 
passarela como a melhor 
alternativa, em virtude do grande 
fl uxo de crianças e trabalhadores 
no local. “Tem escola ali perto, 
indústrias grandes. Precisam 
tomar alguma providência, pois 
o mesmo que aconteceu com 
eles pode ocorrer com qualquer 
pessoa”. 

Pedido antigo
Horas antes do acidente, 

uma reunião no gabinete da 

e torna ainda mais perigosa a 
travessia. “São seis fl uxos de 
direções diferentes. E muitas 
vezes com chuva. É uma tragédia 
anunciada. Vou ao Ministério 
Público falar com o promotor. 
Se o Estado não fi zer, que o 
município faça a obra”.

Outro trecho
Em vias de ser concedida 

- dentro do Bloco 2 do plano 
de concessões - a ERS-130 
deve receber uma passarela no 
trecho de Lajeado. Contudo, o 
dispositivo está previsto para ser 
instalado em outro ponto, nas 
imediações do acesso à Estação 
Rodoviária. 

Por isso, o governo municipal 
busca novas soluções. A prefeita 
Gláucia Schumacher afi rmou 
que o município pleiteia, 
junto ao governo do Estado, o 
deslocamento da estrutura para 
as imediações da BRF. 

“É uma prioridade, pois é nesse 
ponto onde temos um maior fl uxo 
de pedestres. Vamos lutar pela 
passarela neste local”, garante. 
Por não se tratar de uma obra 
que exige grande investimento, 
acredita que o Estado acatará a 
mudança. 

Alternativa
Outro movimento parte do 

Departamento de Trânsito 
de Lajeado, que solicitou 
ao Comando Rodoviário da 
Brigada Militar informações 
sobre acidentes no local. A ideia, 
conforme o coordenador do 
setor, Vinicius Renner, é que 
o município possa intervir de 
alguma forma no sentido de 
minimizar os riscos no trecho.

“Mesmo que seja em trecho de 
rodovia, são pessoas daqui, que 
estão cruzando a via diariamente. 
Nos interessa entender o que 
houve para ver de que forma 
podemos ajudar”, salienta.

ENTENDA
– O acidente ocorreu na tarde 
de quarta-feira, 19, quando duas 
crianças foram atropeladas por um 
veículo ao tentarem atravessar a ERS-
130, próximo da BRF, em Lajeado;

– As vítimas são primos: uma 
menina de 13 anos e um menino 
de 8, que residem no bairro Jardim 
Botânico. O Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) foi 
acionado e prestou os primeiros 
socorros no local;

– O trânsito � cou parado no 
sentido Lajeado-Cruzeiro do 
Sul por cerca de 30 minutos e após 
voltou a fl uir lentamente. O acidente 
reforçou o alerta sobre os riscos no 
trânsito e a necessidade de atenção 
redobrada em trechos movimentados 
como o da ERS-130

VALDILENE DA SILVA
MÃE DE UMA DAS CRIANÇAS 
ATROPELADAS

Tem escola ali perto, 
indústrias grandes. 
Precisam tomar alguma 
providência, pois o 
mesmo que aconteceu 
com eles pode ocorrer 
com qualquer pessoa”

prefeita Gláucia Schumacher 
teve como tema a possibilidade 
de construção de uma passarela 
na ERS-130. A reivindicação 
foi levada pelo vereador Eder 
Spohr (MDB), que havia 
chamado atenção para os riscos 
crescentes aos pedestres em 
pronunciamento na sessão da 
câmara dessa terça-feira, 18.

“Eu tinha acabado de chegar em 
casa quando soube do fato e fui 
até o local. Fiquei muito abalado. 
É algo que a gente já imaginava 
que poderia ocorrer”, comenta 
o parlamentar. Segundo ele, os 
pedidos por uma passarela no local 
são feitos desde 2022, quando o 
governo iniciou a ampliação da 
rodovia, com a construção de vias 
laterais e da trincheira.

Spohr lembra que, com a 
reformulação do trecho, agora 
são seis pistas, o que difi culta 

EDER SPOHR
VEREADOR

São seis � uxos de 
direções diferentes. 
E muitas vezes com 
chuva. É uma tragédia 
anunciada”

É comum ver pedestres se arriscando em meio ao � uxo de veículos na travessia da ERS-130

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

INSEGURANÇA NA RODOVIA

GABRIEL SANTOS

GLÁUCIA SCHUMACHER
PREFEITA DE LAJEADO

É uma prioridade, 
pois é nesse ponto 
onde temos um 
maior � uxo de 
pedestres. Vamos 
lutar pela passarela 
neste local”

Acidente na tarde de quarta-feira deixou duas crianças feridas 
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Sobe para seis o número de
casos confirmados no Vale

ALERTA PARA A DENGUE

Novos casos de 
dengue foram 
registrados em 
Lajeado, Teutônia e 
Paverama. Na região, 
outros 41 seguem em 
investigação

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

Com três novos casos con-
fi rmados em Lajeado, 
Teutônia e Paverama, 
sobe para seis o número 

de pacientes infectados com a 
dengue no Vale do Taquari. Na 
região, outros 41 casos estão 
em investigação. Desde o início 
do ano, Estrela, Poço das Antas 
e Sério também tiveram testes 
positivos para a doença. 

Em Lajeado, a confi rmação 

ocorreu na quarta-feira, 19, e 
foi o primeiro caso registrado 
em 2025 no município. Até o 
momento, não foram divulgadas 
informações sobre a idade e o 
sexo do paciente. Outros 19 casos 
suspeitos seguem em análise. Já 
em Teutônia, a confi rmação se 
deu na terça-feira, 18. Trata-se de 
uma mulher que tem entre 50 e 59 
anos. Outros 10 casos estão em 
investigação no município.

Segundo a 16ª Coordenadoria 
Regional de Saúde (CRS), os 
casos deste ano são de pacientes 
adultos, uma criança e um idoso, 
todos com infecções não autócto-
nes, ou seja, ocorridas em outras 
cidades. No mesmo período de 
2024, o Vale registrava 64 casos 
confi rmados de dengue.

Especialista em saúde da 
vigilância epidemiológica da 
16ª CRS, Susane Schossler 
Fick destaca que o ano passado 
foi marcado por anomalias nos 
padrões de temperatura e chuvas, 

Sul e o país enfrentaram a pior 
epidemia de dengue da história. 
Neste ano, os quatro sorotipos do 
vírus da dengue foram identifi ca-
dos no país. 

A 16º CRS destaca a importân-
cia da colaboração da comunida-
de para evitar a proliferação do 
mosquito e, consequentemente, o 
aumento no número de casos.

Sintomas e
tratamento

Entre os principais sintomas da 
dengue, está a febre alta, dor de ca-
beça, dores musculares e articula-
res, mal-estar, náuseas e vômitos, 
e manchas vermelhas na pele.

Quem apresentar esses sinto-
mas deve buscar atendimento 
em qualquer posto de saúde do 
município. Fora do horário de ex-
pediente dos postos, a orientação 
é buscar atendimento na Unidade 
de Pronto Atendimento (Upa). 

Profi ssionais da saúde orien-
tam que, ao sentir os primeiros 
sintomas da doença, é importante 
manter o corpo hidratado, beber 
muita água ou soro caseiro. Se 
houver agravamento dos sinto-
mas, é preciso procurar atendi-
mento médico para tratamento. 
Casos muito graves podem 
requerer internação.

Combate
Além da conscientização comu-

nitária feita durante todo o ano 
pelos agentes de endemias dos 
municípios, neste período é feita a 
aplicação de inseticidas. Nos últi-
mos meses, as equipes epidemio-
lógicas de Lajeado, por exemplo, 

decorrentes dos impactos do fenô-
meno climático El Niño. Como 
consequência, o Rio Grande do 

aplicaram a substância em 280 
prédio públicos. Entre os bairros 
com maior presença do vetor da 
dengue e que receberam aplicação 
mais intensa, então Conservas 
e Moinhos. Ainda, é orientado 
à população eliminar focos de 
água parada nas residências, e 
utilizar repelentes. 

 Chamado de inseticida residual, 
o líquido utilizado nas residências 

e prédios é pulverizado em 
superfícies, como paredes, para 

combater os insetos

BIBIANA FALEIRO

DOIS LAJEADOS
Em investigação: 1

ENCANTADO
Em investigação: 1

ESTRELA
Em investigação: 4

Confi rmados: 1

FORQUETINHA
Em investigação: 1

LAJEADO
Em investigação: 19

Confi rmados: 1

PAVERAMA
Em investigação: 1

Confi rmados: 1

POÇO DAS ANTAS
Em investigação: 2

Confi rmados: 1

SÉRIO
Em investigação: 1

Confi rmados: 1

TAQUARI
Em investigação: 1

TEUTÔNIA
Em investigação: 10

Confi rmados: 1

NA REGIÃO
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Recicladores relatam melhores condições
de moradia, mas cobram demandas locais

SEIS ANOS DEPOIS 

Seis anos depois de 
saírem das margens 
da ERS-130 e se 
mudarem para o 
bairro Santo Antônio, 
famílias da Vila dos 
Papeleiros descrevem 
rotina e principais 
necessidades

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

LAJEADO

Em casas de madeira em 
um dos pontos mais 
altos da cidade é onde 
os chamados papeleiros 

de Lajeado vivem nos últimos 
seis anos. Na época, eles deixa-
ram as margens da ERS-130, 
onde residiam desde 1990, para 
terem seus espaços próprios 
entre os bairros Santo Antônio e 
Jardim do Cedro. As residências 
não possuem luxos, mas, desde 
2019, eles têm água e luz em 
qualquer momento do dia. 

Desde a mudança, o município 
acompanha essas famílias, que 
se encontram em situação de 
vulnerabilidade. Eles recebem 
assistência social e fazem parte 
de programas de transferência de 
renda, como o Bolsa Família. 

Paulo Marcos da Silva, 45, 
foi um dos moradores transfe-
ridos dos barracões da rodovia. 
Naquele período, a pequena vila 
que havia se formado foi retirada 
para viabilizar a construção de 
vias marginais na ERS-130. Há 
seis anos, Silva, que veio de Te-
nente Portela para Lajeado ainda 
criança, trabalhava recolhendo re-
cicláveis. Hoje, tem um emprego 
na área da construção civil. 

O morador conta ir de bicicleta 
até o bairro Hidráulica, onde 
trabalha, todos os dias. A fi lha 
pequena frequenta uma creche 
nas proximidades da vila. Ali 
perto, também há posto de saúde 
e acesso à assistência social. 

Por outro lado, comenta sobre a 
demora na resolução de demandas 
urgentes. Ele cita a troca de lâmpa-
das queimadas nos postes da rua. 
“Arrumaram essa semana, depois 
de dois anos. Quando chovia, dava 
faísca, já pegou fogo no transfor-
mador e todo mundo fi cou sem 
luz por dois meses”, relata. Hoje, 
outro problema é um vazamento 
de água. Segundo ele, o pedido já 
foi encaminhado à prefeitura. 

No fi m da década de 
1990 começou a surgir 
uma pequena vila às 
margens da RS-130, 
onde a comunidade 
passou a crescer com a 
coleta e reciclagem de 
lixo. Algumas moradias 
irregulares foram mon-
tadas no local, além de 
pontos de separação 
improvisados. 

SOBRE 
A VILA 

Paulo Luís Vogt é um dos 
poucos que ainda trabalha 
com o serviço de reciclagem 
na Vila dos Papeleiros

Hoje, um dos problemas do local é um vazamento 
de água, que abastece todas as 12 casas

Ainda no ofício
No local, também vivem 

familiares de Silva e da esposa. 
A maioria dos moradores é da 
mesma família. Um dos cunha-
dos, Paulo Luís Vogt, 52, natural 
de Lajeado, é um dos poucos que 
ainda trabalha com o recolhimen-
to de recicláveis. 

“Faço isso desde piá. Era eu e 
meus dois irmãos”, recorda. Vogt 

conta que, no início, todo o material 
era puxado com uma bicicleta 
conectada a uma carreta. Há alguns 
anos, no entanto, comprou um 
cavalo - que ainda está pagando -  e 
o serviço fi cou menos pesado. 

Ele conta acordar todos os dias 
às 6h para tomar chimarrão com 
a companheira antes de ir para 
às ruas. Passa, em especial, pelos 
bairros Moinhos d’Água, Conven-
tos, Moinhos e Florestal. Quando 
volta para casa, separa os resíduos 
e vende a uma empresa do bairro. 
Hoje, apesar do baixo número de 
catadores, o local ainda é conheci-
do como a Vila dos Papeleiros. 

Próximo
das famílias

Segundo a secretária de De-
senvolvimento Social de Lajeado, 
Eliana Ahlert Heberle, a constru-
ção do local destinado às famílias 
de recicladores, por parte da 
administração municipal, ocorreu 
para regularizar a situação desses 
moradores, que ocupavam terre-
no pertencente ao Departamento 
Autônomo de Estradas de Roda-

gem (Daer). No local, residiam 
cerca de 40 pessoas. 

As equipes da pasta viram a 
necessidade de desenvolver um 
trabalho social com as famílias, e 
iniciaram um projeto de interven-
ção, com escuta, aproximação e 
vinculação dos recicladores e suas 
famílias com a equipe técnica, 
para que fosse possível entender 
a realidade e os fatores culturais e 
sociais envolvidos.

Segundo a coordenadora do 
Cras Espaço da Cidadania, Fátima 

Luciane Machado, o trabalho so-
cial desenvolvido busca promover 
aquisições sociais e materiais às 
famílias de recicladores, poten-
cializando o protagonismo e a 
autonomia, por meio do desen-
volvimento de ações de inclusão 
produtiva, emancipação e susten-
tabilidade. 

“Fazemos visitas a cada 15 dias. 
Atualmente, as casas já necessi-
tam de reformas e adequações 
elétricas”. Segundo Fátima, o 
Cras estuda essas adequações. 

PAULO MARCOS DA SILVA
MORADOR 

Aqui a gente 
também deita 
e dorme, lá na 
rodovia, tinha 
muito barulho 
dos carros”

FOTOS BIBIANA FALEIRO



Quando pensamos ‘incluir’ em seu sentido literal, 
podemos sinonimizar o vocábulo com outros, como 
por exemplo, abranger, abraçar, compreender, etc.                                                                                                                                          
Aqui, vamos refl etir sobre a inclusão por um viés so-
cial. Propriamente o relacionamento entre indivíduos. 

Vamos libertar nossas mentes de um pensamento imediato que 
nos bombardeia com imagens arquetípicas ou estereotipadas, 
e raciocinar de fato sobre a inclusão como algo que cumpre seu 
propósito, à luz fi losófi ca.

Gosto de iniciar refl exões ou 
discussões de forma contem-
plativa, buscando origens 
etimológicas, ou razões sociais 
“do estar e do existir”, pois 
me parecem alcançar mais 
fi dedignidade. Me ocorre que 
chegar ao âmago das questões, 
desencadeia ações mais bem 
pensadas, intencionadas, 
e consequentemente com 
longevidade aos processos que 
são legitimados pela causa 
em si. Processos iniciados 
somente pela obrigatoriedade 
legal, (isentos da comoção), 
mesmo quando contemplando 
as necessidades práticas, mas 
tão somente pelo receio de 
punições, acabam por vezes promovendo movimentos com densa 
superfi cialidade. 

Não quero desmerecer o valor das leis que se tornam pontos de 
partida às mudanças culturais. Meu apelo é para que questione-
mos a dissolução dos valores reais e verdades que foram provoca-
dores da criação destas leis.

Entender as razões pelas quais estabeleceu-se determinada 
regra, mais do que moldar o comportamento massivo, estimula 
uma mudança de mentalidade acerca dos fatos.

Pensemos que legislação e mudanças culturais podem cami-
nhar juntas. Mas é preciso que estabelecer uma linha do tempo, 
dentro da qual se possa observar as raízes dos eventos sociais, afi -
nal mudanças forjadas puramente pela correção punitiva podem 
dissolver intenções genuínas. 

O porvir de uma impositiva que acontece às margens da ree-
ducação popular, pode ser questionado, debatido, contestado, 
infecundo. É preciso planejamento que considere e ou inclua mu-
danças na legislação, mas principalmente que comunique razões 
para despertar altruísmo e resiliência. 

Fertilizar espaços sociais como a escola é base de qualquer 
desejo de mudança coletiva. Mas é urgentemente necessário de-
centralizar estas demandas de posse da Educação, e investir alto 
no atingimento de todos os pilares sociais.

 Provocações para impulsionar a conscientização da verdadeira 
inclusão social devem ser precedidas pela persuasão de campa-
nhas, projetos, ambiências e rotinas efi cientemente capazes de 
naturalizar as diferenças.

Quando falo naturalizar, não me refi ro a não perceber o dife-
rente, isso é hipocrisia. Naturalizar a diferença é estar consciente 
da diversidade, perceber singularidade anatômica e compor-
tamental (refl etidas na aparência ou comportamento), e ainda 
assim manter-se humanizado e não discriminatório.

 A inclusão pela humanização, representa a evolução de uma 
sociedade. Deve vir amparada pela legislação, mas lado a lado 
com a teoria e o empirismo que cerca minorias e divergentes.  
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que legislação 
e mudanças 
culturais podem 
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Pelas rodovias, 
30 dias não é nada! 

Após o rotativo, o assunto é o lixo

Assessores, mais atenção 
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Nesta sexta-feira, 21, 
encerraria o debate 
sobre o polêmico e 
relevante plano de 

concessão das rodovias do Bloco 
2, que impacta em cheio o Vale do 
Taquari com as ERS 128,129 e 
130, além da RSC-453. O estado 
ampliou a discussão em 30 dias, o 
que empurra a “batida de marte-
lo” para 23 ou 24 de março. 

Se olharmos para os escassos 
avanços de uma discussão que 
perdura por mais de dois anos, 
30 dias é um piscar de olhos. Ar-
risco a prever poucos avanços em 
comparação com o estágio atual 
deste processo. O fl uxo atual das 
rodovias está prejudicado pelas 
difi culdades logísticas, inviável 
um levantamento preciso sobre a 
quantidade de carros e caminhões 
que transitam pelas rodovias lo-
cais, especialmente entre Encan-
tado e Lajeado. 

Hoje, o estado não considera 
ampliar o aporte, atualmente em 
R$ 1,3 bilhão para diminuir a tari-

fa por quilômetro a ser paga pelos 
usuários. Neste cenário, o mais 
viável é escolher com cuidado as 
obras, de fato, imprescindíveis. E 
nossos líderes tem maturidade e 
conhecimento das mazelas regio-
nais para elencar os investimentos 
mais urgentes a serem feitos pela 
vencedora da futura licitação. 

 A contar desta sexta-feira, os 
próximos 30 dias são importantes, 
mas é quase certeza um novo pedi-
do de prazo para debater o forma-
to da concessão. E assim os meses 
passam e 2026 chega e neste ano 
tem eleição. Esse confl ito de datas 
o governo pretende evitar em um 
assunto de grande desgaste. 

A cada manifestação desde o 
ano passado, o progressista 
critica a falta de uma coleta 
seletiva por parte da popula-
ção, além da inefi ciência no 
recolhimento feito por uma 
empresa terceirizada. 

O vínculo atual encerra em 
abril e a câmara acena com 
propostas contundentes de 
mudança no formato atual. A 
sugestão até é criar uma comis-
são provisória exclusiva para 
este assunto. 

Para comprovar a importância 
do tema, em 2022 entraram no 
aterro sanitário de Lajeado 19,9 
mil toneladas de lixo. Em 2023, 
o volume chegou a 23 mil t, um 
aumento de 15,57%. No ano de 
2024, o volume saltou para 34,9 
mil t, um acréscimo de 51,74% 
relação ao ano anterior e de 
75,37% se comparado a 2022.

Legislatura nova e o que não 
faltam são temas levantados 
pelos vereadores para debater nas 
sessões, comissões e bastidores da 
câmara de Lajeado. 

Na próxima segunda-feira, 24, 
será concluído o relatório sobre 

o estacionamento rotativo, pauta 
desde o início de 2025. Tudo 
indica que o próximo contrato no 
radar é o do recolhimento de lixo. 

E o assunto já foi colocado 
“debaixo do braço” por Heitor 
Hoppe (PP), da base governista. 

Vamos para a reta fi nal de feve-
reiro e os sites ofi ciais de câmaras 
de vereadores do Vale seguem 
desatualizados. Parece simples, 
mas é um canal para a comunida-

de saber o que os legislativos deba-
tem e, por ventura, aprovam. 

Há aspectos legais de publi-
cações que precisam ser consi-
derados e também o respeito a 

população, uma vez que falamos 
de serviço público. Então... pos-
tem lá as informações atualizadas 
que é importante e, ao que consta, 
é uma das funções da assessoria.




